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INTRODUÇÃO 

 

A primeira inspiração para este trabalho surgiu em 1998, 

ainda em São Paulo e longe da idéia ampla de Museologia 

proposta neste. Foi durante a visitação à Exposição “Macunaíma”, 

promovida pelo Serviço Social do Comérico (SESC) Belenzinho.  Lá  

podia-se notar algo novo naquele tão conhecido mundo de 

exposições que tantos ali achavam-se cansados de conhecer: era 

uma fusão clara entre Museografia e Cenografia, que chegava ao 

extremo de transformar tudo aquilo em um teatro da realidade, já 

que colocava até atores como forma de entendimento da 

exposição.  

Essa fusão, entretanto, só se tornou realmente clara 

quando, já no curso de Museologia, falou-se sobre novos modelos 

de Museus. Museus que utilizavam a tecnologia e a criatividade a 

serviço da exposição e todo seu conteúdo. Museus de território 

que recriam vilas há tanto abandonadas. Museus “parque de 

diversões” que mostram o futuro pelas técnicas museológicas e 

recriam a linguagem expositiva. Museus exploratórios que pedem 

interatividade, movimento, envolvimento. Vários Museus, que em 

diversas partes do mundo começam a se encaixar numa nova 

realidade: a da comunicação expressa, dinâmica, competitiva e 

para grandes massas. Seria então o começo de uma consciência 

coletiva talvez, de que se encaixar é necessário, afinal somos 

parte do todo e não o além dele. E somos para o todo. Ou pelo 

menos deveríamos ser. 
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E eis que em 2001 o professor José Dias mais uma vez 

oferece a disciplina optativa do curso de Museologia “Recursos 

Cenográficos Aplicados à Museologia”, que em resumo gritava 

para todos os ali presentes: “Hei! Prestem atenção! O Museu é 

muito mais do que nós estamos acostumados! E pode ser mais, 

muito mais, do que o que está aí pra todos verem!”. E dizia que 

para isso, para ser mais, para emocionar, para comparecer em 

cada um, para participar da vida de todos, a solução poderia ser 

mais simples do que esperávamos: apenas um pouco de ousadia e 

criatividade. Assim como no Teatro. 

Precisávamos rever nossos projetos e a forma com que 

eram criados. É preciso emocionar para se contar uma história e o 

Museu conta uma, milhares de histórias pelo Mundo todo e para o 

Mundo todo. A Cenografia poderia ajudar, pois as linguagens e os 

objetivos não são tão diferentes assim. 

À essa idéia foram se juntando tantas outras, e a falta de 

materiais a respeito despertou um grande desejo: mostrar que 

não perdemos a guerra, ainda podemos fazer parte da vida das 

pessoas, mesmo neste mundo novo onde a velocidade das 

informações pode ser maior do que um piscar de olhos. E que o 

Teatro, nosso contemporâneo de criação em tempo e espaço, tem 

muitas coisas a nos ensinar.  

Porque é através da identificação que nos comovemos – e 

esses recursos cenográficos, aplicados com os cuidados da 

Museografia, são capazes de promover essa tão difícil identificação 

através de uma profunda imersão. 


